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TEATRO CULTURA ARTISTICA 
(GRANDE AUDITORIO) 

SARAU 
739° 

em 
10-9-1954 

ÀS 20 e 22 hs. 

• 
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UMA CO CEPÇÃO INÉDITA PARA A JUVENTUDE DO ROSTO 

• 

• 
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Helena Rubin tein soube fundir. no 

Contou r-Lift Fi I m. extrato, de plantas raras~ 

certo~ óleo~ rico~ e es -ências adstringentes 

para realizar um verdadeiro .. . 

elixir de juventude .. . 

Contour-Lift combate os tão temidos 

1inais de cansaço e do tempo, porque: 

• firma e suavisa a pele 

• corrige o queixo duplo e flacidez 

• fortakcl' o contôr:w facial 

• elimina as linhas c rugas 

• oculta a inchação das púlpl'hras 

• 

• revigora c fortifica a textura muscular 

Aplicado ú noite, antes do cr<'me 

nutritivo, de dia sob o maquilla~e. 

Contour-Lift re,·cstl' a pele de um 

··film"' im isívcl p:1r:1 dar-lhe o encanto 

e a firmeza tia mociuadc. $ 100. 

• • 

PARIS - NEW YORK - LONDON 



ar 

TEATQO 

-
(GRANDE AUDITóRIO) 

---· ---

SOCIEDADE 

DE 

CULTURA ARTISTICA 

1954 - Quadragésima-Terceira temporada - 1954 

SARAU 739.o 

j 

EM 1 0-9-1954 

Ás 20 horas e às 22 horas 

Apresentação do 

ORFEÃO ACADÊMICO 
DA 

UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

• 

PELES 

MODAS 

- APÓS O ESPETÁCULO -
continue a noite agradavel 

Vá ao 

e prove o CHURRASCO que só o 
BAMBú sabe apresentar. 

A CASA NAMORADA DA 
CIDADE 

- ESTRADA DO AEROPORTO -

c 

• 

Rua Conselheiro Crispiniano, 1 55 



AGORA 
Sob a direção do guitarrista COELHO 

I 

'' S O L A R D ' A L E G R I A '' 
RESTAURANTE 

Especialidades em Pratos: 
PORTUGUESES ITALIANOS E BRASILEIROS 

Diàriamente jantares Musicados cmn a apresentação de artístas Internacionais e da 
Princesinha ela canção portuguesa IRENE COELHO 

FADOS SAMBAS CANCõES 
~ 

Ambiente Famíliar 
Diàriamente Refeições Com erciais e Serviço a lá carte . 

RUA DA CONSOLACÃO , 394 FONE: 34-8507 .:> 
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ORFEÃO ACADÊMICO DE COIMBRA 

PERFUME DE LUXO 
Encontrado em todas as Perfumarias e na 

·. • 
• 

CASA F ACHADA - Praça Patriarca, 27 

Embalagem de apurado gosto - Perfume sua v e. 

• 

• 
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SE 
IMPOE 

O CINTO lAICO e UM ADORNO QUE 

FIXA UM DETALHE DE ELEGÂNCIA IN· 

CONFUNDIVEL AO VESTIÁRIO MASCULI. 

NO. EXIJA QUE LHE DEM LAICO, 

para sua máxima satisfação 

1 VENDA NAS PRINCIPAIS CASAS DO RAMO NÓ BRASIL 

• 

• • 

• 

• 

, 
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GUITARRADAS E FADOS DE COIMBRA 

J 

-sao os . 
melhores ! 

e n~o são 
mais caros! 

móveis 

. 

~;_<'e 
' .; ; ' 'L ~.,.., 

• ofA8111CA E VENDE DIRETA MENTE SEUS MOVEIS I 

AY.1ANtEL PESTANA. 2109 FONE 9·52~ 
(Juftto ao lorgo da ConcórCiia) 

• 

DECORAÇÕES 

CORTINAS 

TAPETE 

Senhoras e senhores: de Coimbra ei-la chegada, 

A confraria ardente e moça de cant'ores; 

Tem a alma luminosa e pura duma espada 

E na boca o sor riso e a voz dos trovadore s. 

Vem-nos dar, a cantar, a gentil serenata 

Do seu grande coral ·- Coroemo-la d e flore s! 

Nela passa o gorgeio e a graça namorada 

Dos rouxinoi s que nos cho upais cantam de amores. 

Voz da Pátr ia , ta I quo I nós a queremos - bela! 

Mocidade da Pátria, ei-la aqui, e é só ela 

Que entre a dor nos le vanta os nossos corações. 

E oh beleza se m par! Desta voz qu e nos canta, 

A imag e m do Poeta e d o H e roi se I e\ anta: 

- Vai sub ir, d este Canto, a está1 'J a d e Ca mões ! 

Afonso Lop:!s Vbira 

, - , 
REPEnOR!O DO ORFAO ACADEM!CO 

ri I NOS: 

Nacional Brasileiro 

Naciona I Português 

Académico de São Paulo 

Académico de Coimbra . 

MÚSICA PORTUGUESA DE: 

António Joyce, Elias de Aguiar, Raposo Mar

ques, Rui Coelho, Luiz da Freita:; Branco e 

Pinto Rlbeiro. 

MÚSICA SACRA DE: 

Cónego D. Pedro (de Santa Cruz d e Coimbra ), 

Bach e Raposo Marques. 

MÚSICA D:VERSA DE: 

Carlos Gomes, Ha ~ ndel, Verdi, Gounod, Wag

ner, Ra:neou, Berlioz, Laurent de Rillé, Am

broise Thoma•, Meyerbeer e Rousselle. 

GUITARRADAS E FADOS DE COIMBRA 

CASA FACHADA 
PRAÇA PATRIARCA, 27 

PERFUMARIAS 

F IN AS 

NACIONAIS E 

ESTRANGEIRAS 
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mo erna... a egre ... 

Para você, Coty oferece a sua n:ais 
recente criação: um baton que per
manece mais tempo... com brilho 
inalterável... em nova consistência, 
nem muito sêca, nem muito gordu
rosa. Uma sugestão de romance, o 
novo Baton Coty é mais vida para 
os seus lábios. 

usE o novo baton 
COTY 

- A mais bela moldura para o seu sorriso 

Um estôjo que i 
• • 

uma JO•a 

$ 20. 
s 3 5. 
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O Código Civil Brasileiro es
t ab e lece que o Seguro de Vida 
ins tituído em favor dP tercei · 
ro, não responrie, m ca -o al· 
gum, pelas divid ::- s ou obr iga · 
çõe3 que o ~egw a do d eixe 

ao falecer. 

Não há nenhvm outro 
em prego de dinheiro que 
ofere~a esta garantia. 

O dinheiro e ~ado por melo 
do : eguro de Vida não entra 
em inventário e não está su· 
jeito ao imposto sõbre a trans· 

missão de ben . 

·. 

"SÃO PAULO'' 
C· mpanb.a I a c. 111 de ~c~ r \ C:a V.da 

DIRETOR'A 
• 

Dr. J:sê Marla Whltak!r 
Dr. Er sm1 Te·xllra de I s;ump ão 
L r. Jnsé CJr.ts lle r •. a. a a Sme; 

S~DE 

Rua 15 de Novembro, 32.4 

~ ão Paulo 

Agência da Capital de S. PoL lo 

Rua ~ão Bento, 231 

'fel. 3·7 55 3, 3·6559 e 3-522 2 
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GRUPO DE FADOS E GUITARRADAS 
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nas melhores casas do ramo 
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Em 20 anos 

a Seagers do Brasil 

demonstrou que 

a qualidade do 

brasileiro é • superior 

à estrangeira! • 

GIN SEAGERS 

~'DIGA SIGA"". 

' 
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A fób,co de olcool de milho 

poro o g•n acho-se localizada 

em Joguoré, São Paulo. 

A /co oi puriss1mo, especialmente 

produzido poro os produto& 
• 

Seogen. E uma dos mo1s 

modernos do Amér.ca do Sul. 

-

• 
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OBRAS COMPLETAS E TRECHOS AVULSOS PELOS MELHORES INTERPRETES 
TEMOS AS MELHORES GRAVACõES E O MAIOR SORTIMEN-

-

Músicas Rádios 

~ 

TO EM DISCOS 
"VICTOR", 

"COLUMBIA", 
"ODEON" E 

MUITAS OUTRAS 
MARCAS. 

Rádios-Vicirolas Pianos 
e demais Instrumentos Musicais. 

MATRIZ: RUA JOSÉ BONIFACIO N.o 309 - TELEFONE : 32-6604 

FILIAIS: Run Libero Badaró , 332 - Fone: 33-1026 e Al. Barros, 47 - Fone: 51-2090 

• 

BRISTOL 

É o toque 
o 

magtco 

de , 
lLl 

GRUPO DE FADOS E GUITARRADAS 

• 

Grande Variedade de 

Tipos e Modelos 

R. 
AV. RANGEL PESTANA. 1531 

RUA 1.5 DE NOVEMBRO, 118 

• 
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ARA SENHOR ,'\S 
E ME I AS 

Grac.csc co11binação 

em 1ersey cp'T1 

apl1cação de 

nylon e renda 

no busto e 

babado de 

nylon na barra. 

GER I E 

• 

CONTATO QUE É UMA CAR Í CIA 
• 

• 

• 

• 
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PR!'\DO 
8R '''jlL 

marca dos cristais finos 

Rua 24 de Maio, 57 - Fone 34-8472 
Rua do Arouch~ 107 -- Fone 34-2613 
Av. Celso Garcia, 429 

O rDE 
SEU 
ROTO 
ADQUIRE. 
NOVO 
ENCANTO 

- / 

Sua visita ao Salão Elizabeth Arden 
será a concretização de seus sonhos 
de beleza. rviaravilhosos cremes 

e loções, aplicados por massagis

tas especializados, tornarão sua 
cútis mais jovem, eliminando ru

gas e imperfeições. 

-iA LAO 

R. Cons. CrispiniJno, 120- 2°- 3 5-1015- Prédio Boa Vista 

I 

• • • • 
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SOCIEDADE DE 
1954 - QUADRAGÉSIMA;EIR 

São Pa•Jio, 1 O de Setembr 195 

S A R J7 3 
• 

APRESBÃO 

ORFE~C ACADÊ~IICü DA 
--- P RCAM 

HINO NACIONAL BRASILE- F,. ,... 

HINO NACIONAL PIGUt 

-

Côro dos caçadores (do "O Guaraní") ... . 
Coral (da " Paixão seg undo São Mateu~ ... . 
Choeur des gardes-chasse ............. . 
L'Enclume • • • • • • • o o • • • • • • • • • o • o • • • o o • • 

-

Rapsódia portuguêsa n. 2 .............. . 
Sonhando ............ . .............. . 
Aquela moça ........................ . 
Canções portuguêsas ...... . .......... . 

F.ADOS E GUITA S 

Regente: Maestro'O 

KOPENHAGEN 

• -

FABR~ D 

LOJAS M lt 

FILIAIS : R. Dr. Miguel c~ .. +,... 
Fone: 34-3946 • R. S. Bento, 
• Praça do Patriarca, 100 

- SANTOS BELO uJ\T,., 



TUllA ~-\[{'fiErfiCA 

)!MA-liRA TEMPORADA - 1954 

embr 954 - às 20 e 22 horas 

A R Al3 9 o 

ESE AO DO 

RSIDADE DE COI~IBRA 
P R OAMA ---

SILEI-Francisco Manuel da Silva 

~L PO tS - Alfredo Keil 

n í" ) . . . . . . . CARLOS GOMES 
ateus .. . . . . . BACH 
• • • • • • • o • o • o 

··· ··~ · ······ 

... . 

' I o • • • • o • • o o o 

• • • o • t ' ' • • • • • 

• 4 • • 
• • o • • o • • • 

. . . ' ' . . . . . ' 

AMBROISE THOMAS 
GOUNOD 

ELIAS DE AGUIAR 
RAPOSO MARQUES 
LUIZ DE FREITAS BRANCO 
ANTONIO JOYCE 

UIT A?· s DE COIMBRA 

stro <l~O MARQUES 

• 

ABRI~ DE ESPECIALIDADES EM CHOCOLATES 

S :M» Rua Dr. Miguel Couto, 41 - Fone: 33-3406 

Cout~ Fone: 33-3406 • R. Barão de Itapetmmga, 98 -
nto, ~ne: 32-6733 • Av. Ipiranga, 750 - Fone: 33-4527 
O Fo~·~.: Praça João Mendes, 11 • FILIAIS NO RIU 
LO ,W11""' - PORTO ALEGRE - CUURITIBA 

-

• 

As senhoras donas de casa dão nas StUlS 
compras destes artigos s.empre a preferência à 

roupa dnrnma 

• 

ATA 

90 

I 

NÃO SABiA? 
São mais bonitos, mais modernos 

e melhores! 
SÓ AS CASAS BÔAS OS VENDEMI 

, FAQUEIROS FINOS· PRESENTES FINOS 
• 



A I ELO C O RV I o NETTO 
CIHUHGIÃO DEJ. TISTA 

Assistuztc da Faculdade de Farmacia c Odontologia da Unicersidrlcle de 

Süo Paulo 

RAIOS X 

Con ~ uJtório: 

AV. IPIRA.:\GA, .570 - 8.o andar - conj. S04 - TELEFO. 'E, '36-8767 - SAO PACLO 
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DIRECAO DO ORFEAO 

• 

PIANOS ALEMÃES E INGLESES 
'·OTTO THEIN"- "SCHIMMEL"- "CHAPPELL"- "KEM BLE"- "KASTNER " 

,., 
ORGAOS ELETRICOS 

MODELOS PARA IGREJAS E RESIDENCIAS 

SOLOVOX HAMMOND HARMONIUMS ALEMÃES 

EM EXPOSICÃO .. 

RUA CAPITÃO SALOMÃO, 

FONE: 34-2550 
11 O (Lgo Poisondú) 

-SÃO PAULO 
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e a e.J-ctevet Je f o tua 

Todos concordam! A caneta-tinteiro 
LINCOLN - perfeita em seus mínimos 
detalhes - é extremamente leve, sensível 
e não arranha o papel, escrevendo 
ao menor toque de seus dedos sem 
cansar a mão, mesmo quando V. a 
utiliza por muito e muito tempo. 
LINCOLN apresenta, agora, a sua 
mais notável característica: a ponta 
especial. .. e dura mais porque 
dura tôda a vida. Tenha, pois, 

' -sempre a mao uma caneta 
LINCOLN para escrever melhor. 

frês tipos: Luxo, Standard, Popular 

I 

. 
,· ·. . . 

:\:~· ....... . 

• 

• . . 
• •• •• 

• • . · .. . . ·. . -.. ... . . . . . 
. ·. ··:::·: .. ';.' . . . . . . . 

.. ::· .:/::: .. r-~ .... -
- ·-:-·· .. -... . . ·_ .•:-·.-;.· . . .. ·:- : :\·-:-·:·:-::: 

... ·. . -. ' .. ::·:-::_. 
. -: .. 

MEDICOS 

• · . 
• 

.:·. . •' . . 

• . .• 

. 

. . . . 

. :. · .. 
. .. ..... 

. ' . . . . .. . . . .. . . •'. ,· 
·•. . .. . -. . . . . 

. . . . ._: . . . . .. 
·.· •.. . . . .. . . ' ... 

. . .... .. 

F.NGENHEIROS 

• 

• . . 
• • 
•' . . 

:- ;. : 

' ' . 
. . 

. 
• • . . . . 

ADVOGADOS 

.... · ·:· . . . . 
.· .. 

:_-· ·:-". ..···· . . ,• 

· .. .. . . . 
·: . . 

.:~\~~-.. )/~: .. ~ 
,:-;.;:·:·:-::;:·:·: . " . . . . . . . . . . . \. '\ 

·-::::.:}- . .. 

. ·-'' ,. - . 
... : .· .. ',• 
. . . · . . · . 

• 

. . ·.. . 

. . 
• '· .... 

· ·r:S:N?sv=-
-. . . . . . . . . . . . . . . . .. 

<+sJJ!:f\._.· 
.. · ....... ·, ... , . . . . . ' . . . . .. ' 
•\:\-~\~/(·:/ . . . . . 

>Ll '-U.l :'. <:;::::;·: - ......... . 
j}:\:: . ... . . . . . . 

JORNALISTAS 

-

um 

• 

• viaível: o reservatório 
de tinta é transparente 
para contrôle . 

• prática: fácil de encher. 
com uma simples vira• 
da para a direita. 

• melhor: sem tanque de 
borracha que possa res· 
secar! 

- a caneta que escreve a vida! 
• 

EM TÔDAS AS BOAS CASAS DO RAMO 



Tecnicos Especialisados 
TECIDOS 

Orçamentos sem Compromisso 
PARA DECORAÇõES 

• 

I , 

Fone 36·2126 
RUA AUGUSTA, 2699 FONE 80-7201 

ORFEAO ACADEMICO DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 

No último quartel do século XIX, viveu 
em Coimbra, frequentando a Faculdade de 
Direito, um estudante de nome João Ar
roio, moço impregnado de musicalidade, 
que já aos 12 anos compunha com perfei
ção as mais belas melodias e que encon
trou no seio da Academia um manancial 
precioso para pôr em prática o gosto pela 
divina arte do canto coral. Levado pelo 
seu incontido entusiasmo, resolveu o ou
sado rapaz criar, em· 19 de outubro de 
1880, o Orfeão Académico de Coimbra. E 
apenas 40 dias após apresentava João Ar
roio a sua obra, um conjunto harmonioso 
de 64 vozes. Animado com o sucesso, am
pliou e completou o grupo com uma or
questra e no ano seguinte deu a sua pri
meira audição. Em maio de 1881, após as 
festas dedicadas a Camões, o Orfeão Aca
démico desfez-se, devido a desinteligên
cias de ordem política. 

Por volta de 1911 apareceu em Coim
bra um jóvem a matricular-se na Facul
dade de Direito; chamava-se António Joy--- ' 

ce. Dotado de espírito brilhante, aliado 
a uma grande força de vontade, a que 
não faltava uma rara sensibilidade musi
cal, quis fazer renascer o Orfeão Académi-

-co e em breve via realizado o seu grande 
desejo. Sob sua regência o Orfeão foi a 
terras de França, entoando a Portuguesa 

_ em pleno Arco do Triunfo, ante as mais 
. estrondosas manifestações de alegria e 
contentamento. Terminado o seu curso 

jurídico, Joyce deixou Coimbra e também 
o seu Orfeão, para dedicar-se à carreira 
que escolhera. E sem J oyce ... o Orfeão des
fez-se, felizmente por pouco tempo, pois 
no mesmo ano que António Joyce aban
donou a "Cidade dos Doutores", outro ab
negado se apresentou para continuar a sua
obra: o Pe. Elias de Aguiar·. Obedecendo 
à ~ua batuta segura e calma, o Orfeão 
correu Portugal de lés-a-lés, indo também 
a terras de Espanha, apresentando não só 
o riquíssimo folclore português como as 
mais difíceis peças dos clássicos. Dedi
cando-se apaixonadamente ao seu Orfeão, 
não admitia que o mesmo sossobrasse com 
a sua ausência, pelo que escolheu entre os 
estudantes um que lhe parecia reunir os 
requisitos indispensáveis para substituí-lo, 
durante os seus naturais impedimentos: 
Manuel Raposo Marques, jóvem açoriano, 
fadado a grandes cometimentos musicais. 
Com o desaparecimento de Elias de 
Aguiar, a 13 de março de 1936, assume a 
direção artística o seu dileto pupilo Rapo
so Marques, que haveria de dedicar-se de 
alma e coração aos "seus rapazes", não 
poupando sacrifícios para dignificar os no
mes dos regentes que o precederam. 

E é sob a regência de Raposo Marques 
que o Orfeão Académico de Coimbra apre
senta-se ao público paulistano, numa ho
menagem ao IV Centenário da Fundação 
da Cidade de São Paulo, graças à feliz 
quão arrojada iniciativa da Tertúlia Aca
démica do Brasil. 

ONDE HÁ TA LHERES 

"a prata de casa" 

ht'i lwm gôsto • Irá bom tom 

I 

. ,. 
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-os melhores tapetes do Brasil! 

• 

-

• 

Sim, porque Bandeirante, que pro

duziu o primeiro topete brasileiro, fa

brica o melhor, paro que o senhora 

tenho sempre mais beleza no lar/ 

KORINGA 
De crina -

• 

• 
grande durabilidade. 

IRAN 
Aveludado de lã. 

O melhor tope•e. tipo 
Wilton, fabricado no Brasil. 

KARASTAN 
Fabrico ção exclusivo. 

Côres del icados e 
desenhos clóssicos. 

PRIMROSE 
Qualidade e belez o, 

em desenhOs floridos. 

FLOWERY 
A maior conquisto 

até hoje realiza do no 
Brasil, Coloridos e desenhos 

soberbos e deslumbrantes. 

Tecnicamente perfeitos, 
são os que mais se distinguem 

em qual idade e beleza I 

Indústria de 

RUA ITAJAf. 125- SÃO PAULO 
END. TELEG. : "T APE RANTE" 

- -~ . - . 

• 

-___ .,.~ --

S. A. 



o ORFEONlSTA 

O orfeonista é mais alguma causa que 

o mero estudante: é alguém que se em

penha e se sacrifica pelo nome e pelo 

prestígio de uma instituição com tradições 

e alma própria e que está destinada a so

breviver à sua fugaz passagem por Coim

bra. O orfeonista cuida do seu aprumo co

rno homem, despreza as sat;sfações que 

lhe são naturalmente proporcionadas on

de quer que chegue, para se preocupar 

predominanatemente com deixar atrás de 

si uma impressão digna do agrupamento a 

que pertence. E' correcto, é brioso e, se 

preciso, chega a ser austero. Tudo isto sem 

sacrificar a alegria, a galanteria, a graça 

própria do estudante de Coimbra. 

Afonso Rodrigues Queiró 

(Professor da Faculdade de Direito) 

' 
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MUNA-SE DE SEU BILHETE COM 
ANTECIP ACÃO ... 

~ 

• • • 

• • • 

• • • 

' . . 

• • • 

' . . 

. ' . 

E PROCURE ESTAR NO AUDITó
RIO ANTES DE COMEÇAR A 
FUNÇÃO. 
DURANTE A EXECUÇÃO DO 
PROGRAMA ... 
se tiver de sair. por absoluta necessi
dade. faça-o com calma. sem precipi
tação; se possível. espere a termina
ção do número; 

se tiver de tossir. inevitavelmente. 
use o lenço. para abafar o rumor; 

se tiver de e~pirrar. use o lenço. evi
tando estrépito; 

se tiver de assoar o nariz. faça-o dis
cretamente; 
contenha-se o mais que puder. evi- · 
tando perturbar o artista e os seus 
vizinhos; 

se estiver do lado de fora. porque se 
atrazou. espere o momento oportuno 
para entrar no auditório. o que só é 
permitido entre um número e outrc 
do programa (art. 23 do Regulamen· 
to de Divertimentos Públicos). 

LEMBRE-SE QUE O SEU DIREITO É 

TÃO LEGíTIMO QUANTO O DIREITO 
DOS OUTROS. 

O SEU CABELO! 

ÓLEO DE LAVANDA BOVRBON. ao mesmo tempo 

que ftxa o penteado, ·revitaliza os bulbos capi
lares, torna os cabelos macios, dá -lhes brilho, 

• 

perfuma-os. O Oleo de Lavanda Bourbon não 

contém goma: entretanto, é o mais perfeito 

rixador paro Senhoras e Covolhei~• 
• . ' 

' 

. ' • • • • • 

• • 

• • 

OLEO DE LAVANDA 

•• ' 

P<oduto do PERFUMARIA SAN.DAR 5/A 
Rua leoa oro Sompa1o, 14 2~ • São Pauto 

• 
' 

• 
• 

' 
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.. o p6-de arroz Tormento dá ;\ sua pek 

.• ,•' .... -~-

sua v idade de pé ta las de flor .. a lragrlnc . .~. 

• das tardes prlmaveri~ persistente .. 
• do ceum mac1ez As 11 ndas tonalidades 

de pó-de-arroz Tormento foram criadas 
I 

por Mestres da Côr. para • ma10r rea Ice 

da beleza feminina . 
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O P<><fe.an-oz TORMENTO I ofeoen"" 

f<l mbém. onn rtco~ ~stojoa de matérl4 

• 

branco • 

raque[ 

ocre 
~ bois-de-rose 

" pessego 
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UM P~ODUIO DA 

Perfumaria SAN-DAR S.A. 
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GIRA MUNDO 

TEATRINHO ENCANTADO 

DÊ MAIOR ALEGRIA ÃS FESTAS 

INFANTIS DE SUA RESIDÊNCIA 

COM ESPET ÃCULOS DO 

GIRAMUNDO 
TEATRINHO ENCANTADO 

Para informações, chamar pelos 

telefones: 51-4907 -- 51-6222 

das 12 às 14 horas 

JOAQUIM 

O F otografo dos Artistas. 

A mais preciosa recordação do passado. 

Trabalha a domicilio com maquinas 

• • espec1a1s para 

Festas Casamentos Batizados, etc. 

FOTOGRAFIA 

Chame: 

JOAQUIM 

pelo Fone: 36-7749 

RUA JAPURA, 336 

Orfeão 
de 

Acadêmico 
Coimbra 

O Orfeão Académico de Coimbra nasceu sob os 

auspícios do temperamento artístico de João Arroio, 

em Outubro de 1880, e em Dezembro desse ano 

apresentou-se pela primeira vez ao público, no 

Teatro Académico. 

Em 1909, outro estudante, Antonio Joyce, apa

rece a reger o Orfeão em Lisbôa, no Teat•ro Prín

cipe Real, num sarau cujo produto se destinava às 

vítimas do terremoto que assolara o sul da Itália. 

Anos depois, o Dr. Elias de Aguiar fê-lo cantar 

as difíceis partituras dos clássicos e as rapsódias 

alegres e ligeiras do rico folclore português. 

Sucedeu-lhe na regência o Dr. Raposo Marques, 

que tem nas suas mãos o valioso legado que Arroio, 

Joyce e Elias de Aguiar construíram com os seus 

temperamentbs artísticos. 

O Orfeão Académico já percorreu Portugal de 

les-a-lés, tanto no Continente, como nas Ilhas Adja

centes e no Império Ultra ma ri no e já atravessou 

fronteiras, levando à Espanha e à França, numa 

ccnção triunfal, a alma enamorada e jovial da Aca

demia de Coimbra. 

Fiel à sua tradição cultural e artística, o Orfeão 

Académico sulca agora as águas do Atlântico Sul, 

em demanda do Brasil, para estar presente às co

memorações centenárias de São Paulo, a convite da 

Tertúlia Académica, visita incluída no "Plano da 

Participação da Colônia Portuguesa do Brasil no IV 

Centenário da Fundação da Cidade de São Paulo", 

rrazendo nas suas capas negras, em baladas senti

mentais e românticas, as saudades da 

"Coimbra, Menina e Moça" 

, 
"O Coimbra das saudades! 

Roubaste-me o meu sossego, 

dando-me as penas e a voz 

dos rouxinois do Mondego". 

• 

A 100 PASSOS DESTE TEATRO 

SOLAR D'ALEGRIA 
RESTAURANTE 

FADOS SAMBAS CANÇõES .. 

com artistas internacionais 

Ambiente Familiar 

Rua da 
CONSOLACÃO 394 

• 
esquina de Araujo 

• 



I 

• • 

I • 

• 

• • 
/ 

,-
~· .. G '-

• 

I 

• 
• 

I 

' • 

• 

, 
• 

' \ \ 
• 

• • • nad, · • 
• 

• 

• 

a maio , . 
no comerc1o de tecidos 

. -r organ1zaçao brasileira 



I 
T. C. A. (GRANDE A.UDITóRIO) 

• 

(DECRETO MUNICIPAL N.o 2.199~ DE 16-6-1953) 

A Policia Teatral não permite que os especta
dores entrem na pla'iéia depois de começado o 
espetáculo (Art. 145, Item 19, do Regulamen
to Policial do Estado de São Paulo Decreto 

n.0 4.405-A, de 17-4-1928) 
Nos Teatros, uma vez iniciado o espetáculo, 
não será permitido o Ingresso de espectadores 
na platéia, a não ser entre um e outro ato ou 
número (Art. 23 do Regulamento de Diverti
mentos Públicos, Ato unicipal n.0 1.154, de 

6-7-1936) 

--------------------------------------------------------, 

... _ ..... 

H6 59 anoe Plano• lrasll ... 

• orgulho da lnduatria Nacl .. o&. 

• 

• 

dos 
,A 

. ·-na op1n1ao 

.. 0 Plano "Brasll" eleva bem alto a indústria brasileira. 

representada JI'&ndlosa fábrica que vem sucessiva

mente progredindo, dado os esforços não só de seWJ 

Dntores como também de hábeis operários. 

Vhdtando a fábrica, fiquei encantada com os Pianos de 

que nada tlcam devendo às afamadas marcai 

De uma riqueza de sonor dade, de um 

acabamento perfeito, hoje os Pianos "Brasil", com 

ju.BUça, llo oa preferidos dos artistas tanto brasilelroe 

. ' .. o eMnmlelros." ,. 
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Faça uma viagem 

inesquecível no maior e 

mais luxuoso avião do 

mundo, o único que lhe 

oferece, sem acréscimo 

de preço, tôdas 

estas vantagens reunidas: 

• saídas de São Paulo paro todo 
o mundo, duas vêzes por semana. 

• poltronas-cama durante o ano 
todo; pratos da famosa 
cozinha francesa, bem como 
finos licores e champanha. 

• ligação direto de São Paulo a Paris. 

• viagens do Rio o Dakar sem escalas. 

• pelo mesmo preço de Paris, 
viagens para outras cidades, com 
estada gratuita na Capital francesa, 
até a primeira conexão. 

R.· Líbero Badaró, 184 - Fones 32-3902 e 35-3595 

• 

• 

I 
I 

I 
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